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Introdução 
Florestas tropicais, especialmente aquelas localizadas 

na região neotropical, destacam-se pela sua elevada 
diversidade biológica e endemismos, ambos expressos 
em ambientes estruturalmente complexos e de dinâmica 
ainda pouco conhecida [1,2]. Neste contexto enquadra-se 
o domínio da Mata Atlântica brasileira, considerada uma 
das florestas com maior riqueza de espécies nos trópicos, 
não obstante sua reduzida e fragmentada área 
remanescente [3,4]. O processo de redução de sua área 
original iniciou-se com o processo de colonização do 
Brasil, sendo que boa parte desta floresta está agora 
reduzida a pequenos remanescentes, em sua maioria de 
matas secundárias, localizadas nas regiões mais 
populosas do Brasil [5,6] Pelo seu alto grau de destruição 
e por apresentar elevado número de espécies endêmicas, 
esta floresta é reconhecida hoje, mundialmente, como 
uma das prioridades mais urgentes para conservação [4]. 
    Se comparado com outros estados, o Rio de Janeiro 
ainda possui uma grande área de cobertura florestal 
remanescente (17% da área total), boa parte dela 
localizada na região serrana [6], em uma unidade 
geográfica denominada Bloco da Região Serrana Central 
[7]. As florestas desta região compartilham com aquelas 
do sul da Bahia a condição de serem centros de elevado 
endemismo vegetal, principalmente de espécies arbóreas 
[8]. Embora as florestas do município de Teresópolis 
tenham sido as primeiras áreas de Mata Atlântica 
estudadas sob o ponto de vista ecológico, com a 
abordagem da fitossociologia aplicada à descrição da 
floresta e ao estudo da sucessão secundária, desde os 
trabalhos clássicos de Davis, Veloso e Rizzini, nas 
décadas de 40 e 50 [9,10], poucos estudos abordando 
aspectos da vegetação têm sido realizados nesta região. 
O objetivo deste trabalho foi analisar florísticamente as 
plantas arbóreas de um trecho de floresta no Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos, em Teresópolis, RJ. 
 
Material e métodos 

Este trabalho resulta de coletas botânicas e 
observações realizadas em um trecho de Floresta 
Ombrófila Densa Montana localizada na vertente 
continental do Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
(PARNASO), em Teresópolis, RJ, a cerca de 1000 
m.s.m., na face NE de uma das encostas do rio 

Paquequer.  O estudo foi conduzido em uma parcela 
retangular de   1ha (80 x 125 m), subdividida em 25 sub-
parcelas de 20 x 25 m, dentro das quais todos os 
indivíduos arbóreos com DAP (diâmetro à altura do 
peito) ≥ 5,0cm  foram considerados para análise.  A 
identificação das plantas foi feita através de consultas à 
literatura, a taxonomistas e a herbários regionais, e segue 
o sistema de Cronquist [11]. Os vouchers estão 
depositados nos herbários do Instituto de Pesquisas 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro e do Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos. Palmeiras e fetos arborescentes 
foram incluídos na amostragem. 
 
Resultados e Discussão 

No Total foram coletadas 118 espécies, distribuídas 
em 79 gêneros e 37 famílias (Tab. 1). Destacaram-se em 
riqueza as famílias Myrtaceae (20 espécies), Lauraceae 
(13), Melastomataceae (8), Leguminosae e Rubiaceae (6) 
e Euphorbiaceae (5), dentre as quais os gêneros mais 
representativos, em termos de número de espécies, foram 
Eugenia (7), Ocotea (7) e Miconia (5). A elevada riqueza 
das três primeiras famílias, para esta região, foi apontada 
por Veloso [9] e Rizzini [10] como uma indicação de 
matas em estágio sucessional mais avançado e, 
consequentemente, mais íntegras. Este fato é 
corroborado por outros estudos [3,12] para as florestas 
de Macaé de Cima, RJ, em condições fisiográficas e 
climáticas muito semelhantes àquelas do trecho estudado 
no PARNASO.  

Observamos que para o PARNASO não há uma 
correspondência direta entre as famílias mais ricas e as 
mais abundantes. Embora Arecaceae esteja representada 
nesta área apenas por Euterpe edulis Mart., esta espécie 
correspondeu a cerca de 52% do total dos indivíduos 
amostrados na parcela. Esta palmeira é reconhecidamente 
uma das espécies arbóreas mais abundantes e freqüentes 
em levantamentos florísticos e fitossociológicos em 
Floresta Atlântica, principalmente em florestas 
Ombrófilas Densas [9,10,3,14,12,3,15,16,17]. A segunda 
família mais abundante foi Melastomataceae, com 7% 
dos indivíduos amostrados. Outra família que se 
enquadrou na não equivalência entre riqueza e 
abundância foi Nyctaginaceae, com uma única espécie, 
Guapira opposita (Vell.) Reitz, cuja abundância relativa 
corresponde a 3% dos indivíduos amostrados. Na área 
estudada é expressiva a abundância e diversidade de 
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epífitas, hemiepífitas, lianas e bambus, além de outras 
formas de vida.   
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Tabela 1. Relação das espécies amostradas em parcela (1 ha) 
no Parque Nacional Serra dos Órgãos, Teresópolis, RJ. 
 

Família Espécie 
Annonaceae Annona cacans Warm. 

Aspidosperma olivaceum Müll. Arg. 
Guatteria candolleana Schltdl.   
Rollinia dolabripetala A.St.-Hil. 

Araliaceae Dendropanax trilobum Seem. 
Didymopanax angustissimum Marchal 
var. conspicuum Marchal 
Didymopanax longipetiolatum Marchal   

Oreopanax capitatum Decne. & Planch. 
Arecaceae Euterpe edulis Mart. 
Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell. 
  Cordia sellowiana Cham. 
Cecropiaceae Cecropia glaziovii Snethl. 
  Cecropia hololeuca Miq. 
 Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini 
Celastraceae Maytenus sp. 
Chrysobalanaceae Licania spicata Hook.f. 
Clethraceae Clethra sp. 
Clusiaceae Clusia lanceolata Cambess. 

 Garcinia gardneriana (Planch. & Triana) 
Zappi 

 Tovomita glazioviana Engl. 
 Tovomitopsis saldanhae Engl. 
Cyatheaceae Alsophila sp. 

Cyathea delgadii Sternb.   Cyathea sp. 
Elaeocarpaceae Sloanea guianensis Benth. 
  Sloanea obtusifolia K.Schum. 
Erythroxylaceae Erythroxylon sp. 

Euphorbiaceae Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. 
Arg. 
Bernardia sp. 
Croton floribundus Spreng. 
Hyeronima alchorneoides Fr. Allem.   

Sapium glandulatum (Vell.) Pax 
Flacourtiaceae Casearia sylvestris Sw. 
Humiriaceae Vantanea compacta (Schnizl.) Cuatrec. 
Lauraceae Beilschmiedia angustifolia Kosterm. 
  Cinnamomum glaziovii (Mez) Kosterm. 
 Cryptocarya  moschata Nees & Mart. 
 Cryptocarya saligna Mez 
 Nectandra puberula Nees 
 Nectandra rigida Nees 
 Ocotea aff. catharinensis Mez  
 Ocotea aff. dispersa Mez 
 Ocotea aff. notata Mez 
 Ocotea cf. glaziovii Mez 
 Ocotea cf. silvestris Vattimo-Gil 
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Tabela 1. (continuação) Relação das espécies amostradas em 
parcela (1 ha) no Parque Nacional Serra dos Órgãos, 
Teresópolis, RJ. 
 

Família Espécie 
Lauraceae Ocotea sp. 
 Ocotea teleiandra Mez  
Leg - 
Caesalpinoideae 

Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & 
Barneby 

Leg.- 
Mimosoideae Inga lanceifolia Benth. 

  Piptadenia inaequalis Benth. 
Leg.- 
Papilionoideae Dalbergia foliolosa Benth. 

  Dalbergia sp. 
 Machaerium sp. 
Melastomataceae Meriania paniculata Triana 
  Miconia brasiliensis Triana 
 Miconia budlejoides Triana 
 Miconia formosa Cogn. 
 Miconia pusilliflora Triana 
 Miconia tristis Spring. 
 Tibouchina arborea Cogn. 
 Tibouchina estrellensis Cogn. 
Meliaceae Cabralea cf. multijuga C.DC. 

  Cedrela cf. angustifolia Moc. & Sessé ex 
DC. 

Monimiaceae Mollinedia aff. corcovadensis Perkins 
  Mollinedia engleriana Perkins 
 Mollinedia triflora  Tul. 
Moraceae Ficus organensis Miq 
  Sorocea ilicifolia Miq. 
Myrsinaceae Cybianthus sp. 

  Myrsine hermogenesii (Jung-Mend. & 
Bernacci) M.F.Freitas & Kin.-Gouv. 

 Myrsine lancifolia Mart. 
 Myrsine parvula (Mez.) Otegui 
 Myrsine umbellata Mart. 
Myrtaceae Calycorectes riedelianus O.Berg 
  Calyptranthes sp. 
 Campomanesia guaviroba Kiaersk. 

 Campomanesia phaea (O. Berg.) 
Landrum 

 Eugenia aff. cerasiflora Mig. 
 Eugenia botequimensis Kiaersk. 
 Eugenia cuprea Nied. 
 Eugenia pseudodichasiantha Kiaersk. 
 Eugenia sp. 1 
 Eugenia sp. 2 
 Eugenia subavenia O. Berg 
 Gomidesia spectabilis O. Berg 
 Marlierea sylvatica (O.Berg) Kiaersk. 
 Myrceugenia kleinii D.Legrand & Kausel 
 Myrceugenia ovata O. Berg 
 Myrcia fallax DC. 
 Myrcia richardiana Kiaersk. 
 Myrciaria disticha O. Berg. 
 Myrciaria floribunda O.Berg  
 Neomitranthes amblimitra (Burr.) Mattos 
Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz 
Ochnaceae Ouratea sp. 
Olacaceae Heisteria silvianii Schwacke 

Oleaceae Chionanthus trichotomus (Vell.) 
P.S.Green 

Proteaceae Roupala aff. brasiliensis Klotzsch 
 Roupala sp. 2 
Rosaceae Prunus sellowii Koehne 
Rubiaceae Alibertia longiflora K. Schum. 

  Amaioua  intermedia Mart. 
 Bathysa stipulata Presl 

 Posoqueria aff. latifolia (Rudge) Roem. 
& Schult. 

 Psychotria constricta M. Arg. 
 Psychotria vellosiana Benth. 
Sapindaceae Cupania oblongifolia Mart. 
  Cupania racemosa Radlk. 
 Cupania zanthoxyloides Cambess. 
 Matayba guianensis Aubl. 
Sapotaceae Micropholis crassipedicellata Pierre 

  Pouteria torta subsp. gallifructa 
(Cronquist) T.D. Penn. 

Simaroubaceae Picramnia sp. 
Solanaceae Solanum cinnamomeum Sendtn. 
  Solanum leucodendron Sendtn. 
Symplocaceae Symplocos variabilis Mart. 
Theaceae Lapacea semisserrata Cambess. 
Vochysiaceae Vochysia saldanhana Warm. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


